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Resumo 
O objetivo foi comparar modelagem fatorial exploratória para determinar estrutura 
dimensional de questionário sobre o uso de óleo vegetal comestível in natura na 
dieta infantil para aumento da densidade energética. Foi construído questionário em 
Escala Likert (23 itens), aplicado aos responsáveis (n=140) pela dieta de crianças 
(<2 a). Foram realizados os testes: Doornik-Hansen: normalidade multivariada 
(pvalor0,05). Kaiser-Meyer-Olkin: possibilidade análise fatorial exploratória.  Rotação: 
Quartimax ortogonal e Biquartimax oblíqua. Confiabilidade composta. Validade 
convergente: variância média extraída, em Quartimax. No Biquartimax não foi 
possível devido a pressupostos da rotação oblíqua. Gráficos de dispersão de cargas 
fatoriais Fator 1 e Fator 2, criando cenários de interpretação do constructo.  Os 
resultados mostraram normalidade multivariada da distribuição. Quartimax com 
maiores concentrações de itens no Fator 1 em comparação com Fator 2. O 
Biquartimax não mostrou cargas cruzadas e concentração de cargas fatoriais em um 
dos fatores. Confiabilidade Composta: Quartimax 0,43 (Fator 1) e 0,21 (Fator 2); 
Biquartimax, 0,38 (Fator 1) e 0,33 (Fator 2). Validade convergente: 0,47 (Fator 1) e 
0,17(Fator 2) em Quartimax. Diagramas de dispersão: cinco cenários em Quartimax 
e três Biquartimax. Concluiu-se que a modelagem Biquartimax mostrou-se mais 
conveniente, com um cenário que apresentou cinco argumentos de recusa 
relacionados à prática nutricional e cinco argumentos de aceitação.  
 
Palavras-chave: Análise fatorial, questionário, óleo.  
 
Abstract 
The objective was to compare exploratory factor analysis modeling to determine the 
dimensional structure of a questionnaire about the use of in natura oil in child's diet to 
increase the energy density. A questionnaire was constructed according to Likert 
scale (23 items), applied to the person responsible (n=140) for the children’s (<2 y) 
diet. Some tests were performed: Doornik-Hansen multivariate normality (pvalue  
0.05). Kaiser-Meyer-Olkin: exploratory factor analysis possibility. Rotation: Quartimax 
orthogonal and Biquartimax oblique.  Composite reliability.  Convergent validity: 
average variance extracted, only in Quartimax and in Biquartimax not possible, due 
to oblique rotation assumptions. Scatter plots of Factor 1 and Factor 2, creating 
scenarios for the construct interpretation. The results showed that the multivariate 
normal distribution was attested. The Quartimax showed higher concentrations of 
items in Factor 1 compared to Factor 2. The Biquartimax showed no cross-loads and 
no concentration of factor loadings on one of the factors. Composite reliability: 
Quartimax 0.43 (Factor 1) and 0.21 (Factor 2); Biquartimax, 0.38 (Factor 1) and 0.33 
(Factor 2). Convergent validity: 0.47 (Factor 1) and 0.17 (Factor 2) in Quartimax.  
Scatter diagrams: 5 scenarios in Quartimax and 3 in Biquartimax.  It was concluded 
that the Biquartimax modeling was more convenient, with a scenario that presented 
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five arguments of refusal related to nutritional practice and five acceptance 
arguments. 
 
Key words: Factor analysis, questionnaire, oil. 
 
 
INTRODUÇÃO  
O documento “Dez passos para uma alimentação saudável: Guia alimentar 
para crianças menores de dois anos”, publicado pelo Ministério da Saúde1, em 2013, 
recomenda a adição de óleo vegetal na porção de alimento habitualmente oferecido 
à criança, contribuindo para o aumento da densidade energética da dieta. Em casos 
de desnutrição atual. Duas razões podem ser atribuídas à recomendação: aumento 
da densidade energética da dieta e modulação da resposta imunológica dada pelos 
ácidos graxos poliinsaturados de cadeia longa (PUFA), ácido eicosapentaenóico 
(EPA) e o ácido docosahexaenóico (DHA)2. O óleo de acréscimo deverá ser in 
natura, dado que os óleos quando superaquecidos têm suas estruturas químicas 
alteradas, produzindo compostos de degradação e consequente formação de 
substâncias tóxicas3,4. Na utilização cotidiana do óleo, dificilmente pensar-se-ia em 
colocá-lo sobre os alimentos cozidos como complemento dietético. O guia alimentar 
para crianças menores de 2 anos ressalta que “ nesta fase, são bastante comuns as 
dúvidas, dificuldades, receios e ansiedade das mães e cuidadores”1. A questão é 
saber se as mães ou os responsáveis pela alimentação da criança conseguem 
reconhecer essa prática dietética como benéfica à saúde de seus filhos. 
Dados estatísticos das pesquisas II Pesquisa de Prevalência de Aleitamento 
Materno e Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde (PNDS) desvelam o 
panorama nutricional de crianças até 2 anos de idade1, ratificando a necessidade de 
avaliar com maior cautela a dimensionalidade de instrumentos de medidas em 
saúde. Neste sentido, buscar modelos estatísticos que avaliam tais instrumentos 
torna-se imperativo.  
O objetivo do estudo foi comparar modelagem fatorial exploratória para 
determinar estrutura dimensional de questionário sobre o uso de óleo vegetal 
comestível in natura na dieta infantil para aumento da densidade energética.  
METODOLOGIA  
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Trata-se de estudo exploratório com dados secundários provenientes do 
projeto “Óleo vegetal comestível na dieta como estratégia de aumento da densidade 
energética”, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, RJ (Parecer COEP 040/2008). Os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  Participaram da entrevista 140 
responsáveis pela alimentação de crianças até dois anos de idade, por amostragem 
acidental5, no período de 2013 a 2015, na cidade do Rio de Janeiro.  A 
responsabilidade de pais ou cuidadores se operacionaliza pela compra e/ou preparo 
dos alimentos, bem como servir as refeições da criança 
Um questionário em escala Likert com 23 proposições (Tabela1), cujo 
construto é “O acréscimo do óleo vegetal in natura na dieta”, foi elaborado a partir da 
verbalização dos responsáveis durante as consultas de nutrição em duas unidades 
públicas de atendimento. Foram criados itens6 para o questionário limitando-os 
em vinte5. Questões positivas receberam escores: 5. concordo mu ito, 4. 
concordo, 3. nem concordo nem discordo, 2. discordo, 1. discordo muito e 
questões negativas, escores: 1. concordo muito, 2. concordo, 3. nem 
concordo nem discordo, 4. discordo e 5. discordo muito.  
 
Tabela 1: Questionário “Óleo vegetal comestível in natura na dieta infantil como 
estratégia de aumento da densidade energética da dieta” 
Itens Descrição 
1N O acréscimo de óleo de soja cru altera o sabor da comida  
2N O acréscimo de óleo de soja cru eleva o colesterol da criança  
3N 
Se eu acrescentar óleo vegetal cru na comida da criança, ela ficará obesa  
4N 
O uso de óleo vegetal cru todos os dias provoca diarreia  
5N Colocar óleo vegetal na comida da criança causa doenças por ele estar cru  
6N Colocar óleo vegetal cru na comida da criança causa vômitos  
7N Colocar óleo vegetal cru na comida da criança causa náuseas  
8N Colocar óleo vegetal cru na comida da criança piora a situação da criança com 
baixo peso  
9N A manteiga apresenta uma gordura de boa qualidade para o ganho de peso da 
criança  
10N O uso de óleo cru direto na comida não é bom para o sangue  
11N Nunca vi colocar óleo vegetal cru direto no prato de comida  
12N O óleo vegetal cru não é remédio  
13N O óleo vegetal cru deixa a comida ruim  
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Itens Descrição 
14P O óleo vegetal cru não engorda  
15N O óleo vegetal cru é caro  
16N O óleo vegetal cru atrapalha a digestão da criança  
17N O óleo vegetal cru é transgênico  
18P É bom para a criança colocar óleo vegetal cru na mamadeira  
19N Colocar óleo vegetal cru na comida da criança diminui a fome  
20P Colocar óleo vegetal cru na comida da criança melhora a situação da criança com 
baixo peso  
21P Usar óleo vegetal cru na comida da criança melhora sua resistência a doenças 
transmissíveis  
22P Usar óleo vegetal cru na comida da criança melhora a imunidade da criança 
23P O certo é não refogar os alimentos da criança e colocar o óleo vegetal cru depois 
na papa  
Nota: P: proposição de sentido positivo; N: proposição de sentido negativo. 
 
Aplicou-se o teste Doornik-Hansen para testar a hipótese nula da normalidade 
multivariada (pvalor  0,05). As observações multivariadas foram transformadas em 
valores padronizados. Assim, a assimetria e a curtose univariada são combinadas 
para aproximação da estatística quiquadrada7.  
Na análise de dados, optou-se pela análise fatorial exploratória 8, sendo que o 
modelo de um fator de variáveis padronizadas (média zero e variância um) pode ser 
representado por:  
 
 
 
X1................XK 
      
     1          k 
Na forma de equação matemática  
Xi=i + i 
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sendo que os coeficientes i refletem o grau com que cada variável Xi é responsável 
pelo fator comum subjacente padronizado  e i, o erro de medida de Xi. Assim, a 
variância da variável Xi pode ser decomposta por: 
Var(Xi) = Var(=i + i)= 
2
i Var() +Var(i)= 
2
i.1+Var(i) 
O termo 2i corresponde à proporção da variação em Xi explicada pelo fator comum 
i, chamado “comunalidade” de Xi, mas Xi é padronizada, então Var(Xi)=1, mas  
1= 2i.+Var(i) 
Assim, a comunalidade assume a expressão: 
2i. = 1- Var(i) = 1- 
2
ii  
medida que a comunalidade se aproxima de 1, a variância do erro de medida de Xi. 
Var(Xi) =0, reflete que Xi é quase que uma medida perfeita do fator comum 
subjacente . A variância remanescente em Xi é explicada pelo fator específico i  
O modelo de dois fatores poderia ser representado por:  
 
      
 
                                          X1          X2   ..................................   Xj ...   Xk  
      
   1       2                             j         k 
Na forma de equação matemática,   
Xi=ijj+ i 
i=1...k; j=1..2 
O coeficiente  reflete a extensão com que cada fator comum contribui na variância 
de cada escore da variável e se forem padronizadas, os parâmetros  são 
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interpretáveis como coeficientes de correlação. Se os fatores comuns subjacentes 
não são correlacionados, suposição do modelo de fator comum, a comunalidade de 
cada variável Xi  é obtida pela soma das cargas de fator ao quadrado, 
2
11 + 
2
12. 
Uma vez que as variáveis foram padronizadas, a matriz de covariância torna-
se a própria matriz de correlação, logo, o procedimento para a solução da análise 
fatorial exploratória se detém na decomposição da matriz de correlação. Sendo 
estes fatores específicos mutuamente não correlacionados e independentes dos 
fatores comuns subjacentes, somente há contribuição para a diagonal principal da 
matriz de correlação. Assim, 
Var(Xi) =Var(i11) + Var(i22) + Var(i) 
Var(Xi) =
2
i1Var(1) + 
2
i2Var(2) + Var(i) 
1 =2i1.1 + 
2
i2.1 + Var(i) 
1 =2i1.1 + 
2
i2.1 + 
2
ii  
(2i1 + 
2
i2 )= 1 - 
2
ii  
Cargas fatoriais (λ) > 0,40 foram consideradas satisfatórias9 e as respectivas 
variâncias do erro (uniqueness), adequadas quando ≤ 0,5010. Os itens identificados 
como de cargas cruzadas foram aqueles com cargas fatoriais similares em dois ou 
mais fatores em um mesmo item e cuja diferença entre as cargas fosse < 0,1011. 
Fatores quando representados por dois ou três indicadores podem estar 
subdeterminados e altamente instáveis através das reaplicações 9. Em um estudo de 
revisão da literatura 12, autores relatam que pesquisas em psicologia explicam pelo 
menos 50% da variância total. 
A estatística Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) indica a adequação dos dados para a 
realização da análise fatorial, mostrando a porção da variância que uma variável 
compartilha com todas as outras variáveis consideradas (comunalidade) 9. O KMO 
quanto mais próximo de um, mais adequada é a amostra à aplicação da análise 
fatorial7. Valores entre 0,5 e 1,0 indicam que a análise fatorial é apropriada, 
enquanto abaixo de 0,5, a análise pode ser inadequada9,10. 
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Consubstanciada na abordagem Equimax13, existem duas estratégias de 
rotação de fatores, a ortogonal e a oblíqua. A rotação ortogonal restringe os fatores 
para fazê-los não correlacionados, enquanto a rotação oblíqua correlaciona os 
fatores14. Numa abordagem oblíqua os fatores são dependentes uns dos outros e, 
na ortogonal, permanecem independentes ou não correlacionados com cada um 
deles. 
Na prática da maioria das pesquisas, a técnica mais frequente usada é a 
Varimax (V), algoritmo rotacional , que considera a grandeza da correlação, 
tornando mais fácil conceituar o domínio. Neste algoritmo, as cargas fatoriais 
basearam-se em critério que maximiza o quadrado da variância em cargas fatoriais 
para cada fator em relação ao número de fatores e comunalidades.  
V= ∑j=1...k[(p∑i=1..p a
4
ij-(∑i=1..p a
2
ij)
2)/p2]  max, 
onde k, número de fatores; p, número de variáveis e, aij, cargas fatoriais da 
iésima  variável sob o jésimo  fator. 
A rotação Quartimax(Q) é similar a Varimax(V), no entanto está mais focada 
na simplificação das colunas da matriz fatorial, sendo geralmente considerada 
menos efetiva que a Varimax (V). 
Se a restrição de ortogonalidade for relaxada, é impossível aplicar 
diretamente as abordagens Varimax ou Quartimax. Opção alternativa, seria a 
abordagem do Equimax (E) que inclui a Varimax (V) ou a Quartimax (Q): 
Q + V  max,  
onde  e   são os pesos.  
O Equimax (E) simplificado pode ser estabelecido por  
E= ∑j=1...k[(∑i=1..p a
2
ij-(∑i=1..p a
2
ij)
2)/p]  max, 
onde  =/(+) 
          a2ij  cargas para os fatores 
          k número de fatores 
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     Se por alguma razão =0,5, então, se obtém a equação Biquartemax (B), uma 
rotação obliqua.  
O objetivo da abordagem Biquartmax (B) é identificar fatores correlacionados 
com outras variáveis observadas em níveis maiores ou em menores níveis. Nesta 
rotação a soma dos coeficientes de correlação quadrática é minimizada.  
O= ∑jr=1...k[(p∑i=1..p a
2
ij air - (∑i=1..p a
2
ij∑i=1..p a
2
ir)]  min, 
Onde  a2ij carga para o fator j 
          a2ir carga para o fator r 
A aferição da confiabilidade na modelagem multivariada, confiabilidade 
composta (CC), varia no intervalo fechado de zero a um, sendo considerada 
satisfatória quando maior ou igual a 0,70 9, obtida segundo a expressão:  
 
onde: 
 λi cargas fatoriais; δi variância do erro; k variáveis.  
A confiabilidade composta varia de 0 a 1 sendo considerada satisfatória, quando ≥ 
0,70 9. 
No modelo Quartimax, rotação ortogonal, a validade fatorial convergente foi 
avaliada pela Variância Media Extraída (VME), a qual representa o percentual médio 
de variação explicada pelos itens referentes ao construto, variando entre 0 a 1. 
Valores de VME ≥ 0,50 sugerem que os itens compartilham de uma elevada 
variância em comum15.  
No modelo Biquartimax, uma vez que se optou por abordagem de rotação 
oblíqua, que tem fatores dependentes uns dos outros, a soma das variâncias 
depende de uma parcela de covariância (variância conjunta), logo lograr a validade 
fatorial convergente implica em que a obtenção da variância média extraída dos 
fatores (VME) depende da covariância, uma medida do grau de interdependência 
(ou inter-relação) entre duas variáveis.   
A partir dos modelos Quatimax e Biquartimax foram criados diagramas de 
dispersão das cargas fatoriais do Fator 1 e do Fator 2, de ambos os modelos, para 
demonstrar a posição dos itens do questionário, segundo o conhecimento dos 
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participantes sobre o acréscimo do óleo vegetal in natura na dieta.  Esta estratégia 
teve o intuito de discriminar os tipos de adesão a essa prática nutricional, ou seja, 
em recusa ou aceitação, para as quais foram atribuídas denominações segundo o 
sentido denotativo do item. 
Os programas estatísticos utilizados foram o STATA, versão 12 e Statistic 
versão 6.   
 
RESULTADOS 
O teste Doornik-Hansen para os 23 itens atestou aderência à distribuição 
normal multivariada (teste Quiquadrado: gl= 46, qui2 =280,36, pvalor de 0,0000). 
Analisando-se a matriz de cargas fatoriais do modelo Quartimax de rotação 
ortogonal (Tabela 2), o padrão da estrutura mostrou que os itens i1N, i10N, i12N, 
i14P e i15P não apresentaram cargas fatoriais satisfatórias, tanto no Fator 1 quanto 
no Fator 2, o que recomenda sua retirada do questionário. Além disso, os itens i1N e 
i10N mostraram cargas cruzadas, corroborando a retirada destes itens. No Fator 1, 
os itens i2N, i3N, i6N, i7N, i8N, i16N, i21P e i22P apresentaram cargas fatoriais 
relativamente expressivas e variâncias de erro relativamente baixas. No entanto, os 
itens i4N, i5N, i11N, i13N, i18P, i20P e i23P, embora tenham mostrado cargas 
fatoriais satisfatórias, as variâncias de erro apresentaram-se de elevadas a 
extremamente elevadas. Os itens i9N e i17N mostraram cargas fatoriais 
extremamente baixas e variâncias de erro elevadas. O item i19N apresentou carga 
fatorial limítrofe e variância do erro relativamente baixa. No Fator 2, apesar dos itens 
i9N e i17N terem apresentado cargas fatoriais satisfatórias, suas variâncias de erro 
mostraram-se extremamente elevadas. Por outro lado, os itens i7N, i8N, i19N 
apresentaram cargas fatoriais satisfatórias e variâncias de erro que variaram entre 
baixa e relativamente baixa. O item i6N apresentou carga fatorial limítrofe e variância 
de erro relativamente baixa. Os demais itens (i2N, i3N, i4N, i5N, i11N, i13N, i16N, 
i18P, i20P, i21P, i22P, i23P) não alcançaram valores de cargas fatoriais 
satisfatórios.   
Dado o exposto, o modelo Quartimax mostrou maior concentração de itens no 
Fator 1quando comparado com o Fator 2.  
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Analogamente, no modelo Biquartimax de rotação oblíqua (Tabela 2), o 
padrão da estrutura mostrou que os itens i12N, i14N e i15N não apresentaram 
cargas fatoriais satisfatórias e variâncias de erro expressivas em ambos os fatores, o 
que recomenda a retirada destes itens por não terem sido capazes de captar a 
latência do construto.  No Fator 1, os itens i2N, i3N,16N, i18P, i21P e i22P 
apresentaram cargas fatoriais relativamente expressivas e variâncias de erro 
relativamente baixas. No entanto, os itens i4N, i11N, i20P e i23P, embora tenham 
mostrado cargas fatoriais satisfatórias, as variâncias de erro apresentaram-se de 
elevadas a extremamente elevadas.  O item i6N mostrou carga fatorial satisfatória e 
variância de erro que variou entre baixa a relativamente baixa. O item i13N 
apresentou carga fatorial limítrofe e variância de erro elevada. Os demais itens (i1N, 
i5N, i7N, i8N, i9N, i10N, i17N, i19N) não alcançaram valores de cargas fatoriais 
satisfatórios. No Fator 2, os itens i7N, i8N, i19N apresentaram cargas fatoriais 
expressivas e variâncias de erro relativamente baixas. Apesar dos itens i1N, i9N, 
i17N apresentarem cargas fatoriais satisfatórias, suas variâncias de erro mostraram-
se extremamente elevadas. Por outro lado, os itens i5N, i6N, i10N e i13N 
apresentaram cargas fatoriais satisfatórias e variâncias de erro relativamente baixa. 
Os itens i11N e i15N demonstraram cargas fatoriais extremamente baixas e 
variâncias de erro elevadas. Os demais itens (i2N, i3N, i4N, i16N, i18P, i20P, i21P, 
i22P, 23P) não alcançaram valores de cargas fatoriais satisfatórios. 
 Diferentemente do modelo Quartimax, o modelo Biquartimax não apresentou 
cargas cruzadas, tampouco concentração de cargas fatoriais em um dos fatores, o 
que infere maior parcimônia.  
No que se refere ao KMO apenas os itens i3N, i8N, i21P e i22P indicaram a 
adequação da utilização na análise fatorial para ambos os modelos, uma vez que 
alcançaram valores superiores a 0,5, resultados não apresentados em tabela.  
 
Tabela 2: Cenários, cargas fatoriais, variância do erro, confiabilidade e validade para 
os modelos Quartimax e Biquartimax, aplicados no instrumento “Óleo vegetal 
comestível in natura na dieta infantil como estratégia de aumento da densidade 
energética da dieta” 
Item 
Modelo Quartimax Modelo Biquartimax 
Cenário 
Cargas  
fatoriais 
Variância  
erro 
Cenário 
Cargas 
 fatoriais 
Variância 
erro 
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 F1 F 2 
 
 F 1 F2 
 
i1N (...) 0,30* 0,38* 0,77 A 0,16 0,46 0,77 
i2N B 0,69 0,07 0,52 B 0,63 0,29 0,52 
i3N B 0,70 0,10 0,50 B 0,63 0,33 0,50 
i4N B 0,60 0,14 0,62 B 0,52 0,33 0,62 
i5N A 0,52 0,37 0,59 A 0,38 0,52 0,59 
i6N A 0,58 0,39 0,51 A 0,42 0,56 0,51 
i7N A 0,55 0,43 0,51 A 0,38 0,59 0,51 
i8N A 0,58 0,51 0,41 A 0,38 0,67 0,41 
i9N E 0,14 0,47 0,76 C -0,02 0,49 0,76 
i10N (...) 0,43** 0,42** 0,64 A 0,27 0,54 0,64 
i11N D 0,44 -0,03 0,81 B 0,43 0,11 0,81 
i12N (...) 0,25* -0,29* 0,86  0,33* 
-
0,19* 
0,86 
i13N A 0,51 0,28 0,66 A 0,39 0,43 0,66 
i14P (...) 0,04* 0,38* 0,85  -0,08* 0,37* 0,85 
i15N (...) 0,06* -0,20* 0,96  0,12* 
-
0,17* 
0,96 
i16N B 0,69 0,01 0,52 B 0,65 0,23 0,52 
i17N E 0,03 0,54 0,71 C -0,15 0,52 0,71 
i18P C 0,63 -0,16 0,58 B 0,65 0,05 0,58 
i19N F 0,39 0,57 0,53 A 0,18 0,66 0,53 
i20P C 0,61 -0,03 0,62 B 0,59 0,17 0,62 
i21P C 0,67 -0,26 0,49 B 0,72 -0,03 0,49 
i22P C 0,74 -0,13 0,44 B 0,74 0,11 0,44 
i23P C 0,58 -0,04 0,66 B 0,56 0,15 0,66 
Confiabilidade 
Composta 
- 0,43 0,21   0,38 0,33  
Validade  
Convergente 
 0,47 0,17      
 F – fator; * carga fatorial insatisfatória **carga cruzada; (...) item retirado do                                
questionário dado a carga fatorial e variância do erro   insatisfatórias. 
 
Ao se interpretar o diagrama de dispersão entre os fatores 1 e 2 dos modelos 
Quartimax e Biquartimax (Figuras 1 e 2), observou-se o reconhecimento de cenários 
diferentes tendo em vista o conhecimento dos participantes em relação ao uso do 
óleo vegetal in natura na dieta infantil para o aumento da densidade energética  
Adverte-se que, na construção do diagrama de dispersão referente ao modelo 
Quartimax, foram retirados os itens i1N, i12N, i14P e i15N, por não apresentarem 
cargas fatoriais satisfatórias em cada fator de per si, e o item i10N, pela presença de 
carga fatorial cruzada. Este modelo apresentou seis cenários, a saber: A, B, C, D, E 
e F (Figura 1).  
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Apreciando a Figura 1, no cenário A (i5N, i6N, i7N, i8N e i13N) observando-se 
a posição dos itens no diagrama e sua descrição pode-se denomina-lo de “Recusa 
Substancial” à prática nutricional em apreço. Estes itens, de sentido negativo, 
exprimem possíveis problemas relacionados ao acréscimo de óleos vegetais in 
natura na dieta infantil no que tange a fisiologia e ao sabor da comida, na crença dos 
participantes. 
Analisando-se de forma análoga, pode-se denominar o cenário B (i2N, i3N, 
i4N e i16N) de “Recusa Modesta”, uma vez que o sentido denotativo dos itens induz 
a crença que o acréscimo de óleo in natura conduz a enfermidades em potencial. 
Comparando-se a intensidade da causalidade da emersão de problemas em ambos 
os cenários infere-se que, no primeiro, trata-se de sinais e sintomas bem 
evidenciados, enquanto que, no segundo cenário, a causalidade não aparece de 
forma tão explicita.  
Diferentemente dos cenários A e B, que abarcam itens de sentido negativo, 
no cenário C (i18P, i20P, i21P, i22P e i23P), todos têm sentido positivo e denotam 
tanto congruência quanto intensidade dos benefícios do acréscimo de óleos vegetais 
in natura na dieta infantil.  Desta forma optou-se por denomina-lo “Aceitação 
Substancial”.  Analisando-se a semântica dos itens deste cenário verifica-se que, ao 
invés da prática ter consequências negativas, a mesma corrobora o pressuposto 
teórico que subjaz a prática recomenda pelo Ministério da Saúde, em caso de 
desnutrição atual1. 
 Os cenários D (i11N) e F (i19N), representados por um item, e o cenário E 
(i9N e i17N), por dois itens, não serão nomeados, uma vez que podem estar 
subdeterminados e possivelmente serão altamente instáveis em estudo de 
replicação.  Em outras palavras, o conjunto de itens não apresenta consistência para 
flagrar a latência do cenário (Figura 1). 
Artigo Original 
Atenção à Saúde 
Revista Inova Saúde, Criciúma, vol. 6, n. 2, dez. 2017. 14 
ISSN 2317-2460 
-0,50
-0,30
-0,10
0,10
0,30
0,50
0,70
0,00 0,10 0,20 0,30 0,40 0,50 0,60 0,70 0,80
Cenário  B
Cenário  C
Cenário  F
C
e
n
á
ri
o
  D
 
Cenário A: i5N, i6N, i7N, i8N, i13N; Cenário B: i2N, i3N, i4N, i16N; Cenário C: i18P, 
i20P, i21P, i22P, i23P; Cenário D: i11N; Cenário E: i9N, i17N; Cenário F: i19N 
Figura 1: Diagrama de dispersão das cargas fatoriais do Fator 1 e Fator 2 do 
modelo Quartimax, segundo cenários do instrumento “Óleo vegetal comestível in 
natura na dieta infantil como estratégia de aumento da densidade energética da 
dieta” 
 
No modelo Biquartimax foram retirados os itens i12N, i14P e i15N por não 
apresentarem cargas fatoriais satisfatórias em cada fator de per si. Este modelo 
apresentou três cenários, a saber: A, B e C (Figura 2). 
Analisando-se analogamente, no cenário A (i1N, i5N, i6N, i7N, i8N, i10N, i13N 
e i19N) observando-se a posição negativa dos itens no diagrama e sua descrição, 
pode-se denomina-lo de “Recusa Substancial” à prática nutricional em apreço. Estes 
itens exprimem possíveis problemas relacionados ao acréscimo de óleos vegetais in 
natura na dieta infantil no que tange a fisiologia e ao sabor da comida, denotando a 
mesma característica cognitiva do modelo Quartimax. Diferentemente do modelo 
Quartimax, neste modelo, foram incluídos mais três itens (i1N, i10N e i19N) que 
reforçam a possível recusa à adoção da prática recomendada pelo Ministério da 
Saúde.  
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No cenário B (i2N, i3N, i4N, i11N, i16N, i18P, i20P, i21P, i22P e i23P), 
observou-se o agrupamento de cinco itens que denotam simultaneamente a recusa 
à prática nutricional em apreço e cinco que demonstram aceitação a prática. Dado 
que o cenário englobou tanto itens de direção positiva quanto negativa, optou-se 
pode denominá-lo “Holístico”. 
O cenário C apresentou características análogas aos cenários D, E e F da 
análise do modelo Quartimax, o que recomenda  não levá-lo em consideração.   
 
 
Cenário A: i1N, i5N, i6N, i7N, i8N, i10N, i13N, i19N; Cenário B: i2N, i3N, i4N, i11N, 
i16N, i18P, i20P, i21P, i22P, i23P; Cenário C: i9N, i17N. 
Figura 2. Diagrama de dispersão das cargas fatorais do Fator 1 e Fator 2 do modelo 
Biquartimax, segundo cenários do instrumento “Óleo vegetal comestível in natura na 
dieta infantil como estratégia de aumento da densidade energética da dieta” 
 
A modelagem Quartimax apresentou índice de confiabilidade composta de 
0,43 e 0,21 para o Fator 1 e Fator 2, respectivamente,  enquanto, similarmente, no 
modelo Biquartimax, índices de 0,38 e 0,33, ainda não podendo ser considerada 
satisfatória, pois  a indicação é nivelada por maior ou igual a 0,70. O modelo 
Biquartimax, alcançou confiabilidade composta de 0,38 e 0,33 para o Fator 1 e Fator 
2, respectivamente (Tabela 2). 
No modelo Quartimax, a validade fatorial convergente alcançou valores de 
0,47 e 0,17 para o Fator 1 e Fator 2, respectivamente, indicando que os itens não 
compartilham de uma elevada variância em comum em ambos os fatores (Tabela 2). 
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Tendo em vista os pressupostos metodológicos relativos ao modelo Biquartimax de 
rotação oblíqua não foi calculado a validade fatorial convergente.    
Os resultados das análises dos cenários referentes aos modelos Quartimax e 
Biquartimax permitiram eleger o cenário “Holístico”, com 10 itens, do modelo 
Biquartimax como o mais conveniente.  
DISCUSSÃO  
Comparando-se as estruturas fatoriais dos dois modelos pode-se verificar que 
o comportamento das cargas fatoriais dos itens i12N (O óleo vegetal cru não é 
remédio), i14P (O óleo vegetal cru não engorda) e i15N (O óleo vegetal cru é caro) 
foram assemelhados nos dois modelos, ou seja, cargas fatoriais baixas e variâncias 
do erro elevadas, levando a inferir que não foram itens relevantes para o grupo 
participante. Quanto ao item i12N, a população, de modo geral, desconhece que o 
óleo vegetal in natura pode ser utilizado como complemento energético em dietas 
para baixo peso. Na verdade, a população o conhece como ingrediente de 
preparações culinárias. No que tange ao item i14P, a mídia escrita, falada e 
televisiva e, ainda, os rótulos informam que os óleos vegetais não apresentam 
colesterol e que são indicados para pessoas com doenças cardiovasculares em 
detrimento do uso de gorduras saturadas. No que se refere ao i15N, a habitualidade 
de consumo dos óleos vegetais é o de soja16, sendo um dos menos onerosos, assim 
a assertiva é extremamente óbvia, não apresentado poder de discriminação em 
relação ao construto.  Estes itens não alcançaram cargas fatoriais e variâncias do 
erro satisfatórias9,10, bem como plausibilidade teórica que recomendasse suas 
permanências no instrumento.  
A modelagem Biquartimax, tornou o instrumento mais ágil para a sua 
aplicação naquilo que se propõe, uma vez houve redução de 56,52% dos itens do 
instrumento inicial (23 itens). 
No que concerne à utilização de rotações, Brown 9 (2006) alerta para que o 
maior impacto da rotação oblíqua é mover cargas cruzadas fechadas em zero. 
Assim, observou-se que o modelo Biquartimax, de rotação oblíqua, não apresentou 
cargas cruzadas na estrutura fatorial. A aplicação dos modelos Quartimax e 
Biquartimax permitiu a apresentação de vários cenários, quando da interação entre 
os fatores para cada modelo de per si.  
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Da comparação entre os cenários dos modelos, observa-se que o modelo 
Biquatimax produziu uma solução com melhor estrutura. Dentre os cenários, o 
cenário B, do modelo Biquartimax, foi o que se apresentou mais conveniente, com 
cinco itens referentes aos benefícios da prática nutricional e cinco de recusa.  
O modelo  Biquartimax,  por se caracterizar por independência e não por 
normalidade das variáveis,  faz parte da Análise de Componente Independente (ACI) 
e não da Análise de Componentes Principais.  ACI permite solução mais  
conveniente, mesmo com amostra que pode ser considerada de tamanho reduzido 
tal como apresentado no presente estudo (n=140). Uma das vantagens de se utilizar 
a ACI é quando o próposito é alcançar estruturas fatoriais mais simples17. 
No que tange a evidência de confiabilidade, verificou-se que os valores da 
confiabilidade composta para ambos os modelos, Quartimax e Biquartimax se 
aproximam. 
Levando-se em consideração os pressupostos teóricos sobre as rotações, 
ortogonal e oblíqua, a validade fatorial convergente, dado os resultados, mostrou 
fragilidade da variância média explicada que permite captar o construto que subjaz 
nos itens do instrumento. No entanto, o modelo Biquartimax, ao utilizar a ACI 
possibilitou uma estrutura fatorial mais conveniente, embora não seja permitido 
calcular a variância da média extraída, uma vez que esta validade depende da 
covariância (variância conjunta). 
A contribuição do estudo foi buscar modelos de análise fatorial, não usuais, 
cujo desempenho permite identificar a dimensionalidade de um instrumento de 
mensuração em saúde, reduzir o número de itens de um protótipo inicial, predizer a 
possível adesão da prática nutricional recomendada pelo Ministério da Saúde e ser 
de fácil aplicação. 
 
CONCLUSÃO 
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Infere-se que o modelo Biquartimax apresentou-se mais conveniente na 
determinação da estrutura dimensional do questionário proposto. A interação entre 
os fatores do modelo Biquartimax criou um cenário de forma mais holística com dez 
itens que contemplam argumentos de recusa (5 itens) e de aceitação (5 itens) da 
prática nutricional em pauta. 
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